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INRC Lida Campeira

Baseado na extensão das pesquisas etnográficas do Inventário Nacional de 

Referências Culturais (INRC): Lida Campeira na Região de Bagé/RS para a lida 

campeira nos campos do Alto Camaquã, na Serra do Sudeste, pampa gaúcho, 

buscamos refletir sobre a especificidade dos modos de vida de povos 

tradicionais dos campos de pedra, frente a grandes empreendimentos de 

mineração no pampa.



INRC Lida Campeira

- Demanda da Prefeitura de Bagé/RS, metodologia do IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e realização pelo Bacharelado em 

Antropologia, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel);

- A entrega dos Relatórios Finais, dos cinco Filmes e do CD-ROM Interativo foi 

realizada em 2013;

- Bens inventariados: pastoreio de bovinos, equinos e ovinos, troperiada, 

doma, oficio de guasqueiro, oficio de alambrador e lida caseira

- Extensão da metodologia para a região do Alto Camaquã, em 2017, a partir 

da Associação para o Desenvolvimento Sustentável do Alto Camaquã 

(ADAC). Abertura das fichas de pastoreio de caprinos e artesanato em lã.
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Ambiguidades
do Estado,
etnografia da 
ruína



“A AID (Área de Impacto Direto) relacionada às estruturas do empreendimento (cavas, pilhas de estéril e rejeito, beneficiamento e 

infraestrutura administrativa e de apoio) foi definida como uma poligonal formada pelos limites das microbacias diretamente afetadas pelo 

empreendimento, enquanto para os acessos (estrada vicinal) que sofrerão modificações de traçado, foi considerada uma AID mínima de 30 

m para cada lado da estrada vicinal, com delimitação formada por barreiras físicas (vales).

A AII (Área de Impacto Indireto) foi definida como uma poligonal de 3 km de raio a partir dos limites da AID, considerando o Rio Camaquã 

como uma barreira física.”

“Com relação ao empreendimento o grau de conhecimento dos participantes sobre o projeto é pequeno, apesar disso, as manifestações em 

relação a implantação da mina foram totalmente favoráveis, pois há uma percepção muito positiva do efeito econômico que o 

empreendimento teria na região.

Poucos aspectos negativos foram relacionados ao empreendimento, dentre eles, destaca-se o impacto ambiental, maior preocupação dos 

participantes e o efeito negativo sobre a tranquilidade que o local oferece atualmente para a população.”

EIA RIMA, Projeto Caçapava, Votorantim Metais, 2016
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